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Introdução 

 

 envelhecimento populacional é um dos fenômenos mais marcantes do nosso 
tempo e traz consigo a necessidade urgente de olhar para grupos que 
historicamente ficaram à margem das políticas públicas e da produção 
científica sobre a velhice. Entre eles estão as pessoas idosas lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais e de outras identidades de diversidade 
sexual e de gênero (LGBTQIA+), cujas trajetórias de vida costumam ser 

atravessadas por estigma, discriminação e rupturas familiares que se acumulam ao longo 
dos anos (Fredriksen-Goldsen et al., 2017; Henning, 2020). 
 
Ferreira, Matos e Domingues (2023) apontam que até poucas décadas atrás muitas 
pessoas LGBTQIA+ sequer alcançavam a velhice, em razão da intensa exclusão social, 
da violência e das desigualdades que marcaram suas trajetórias de vida. Embora esse 
cenário tenha se transformado gradualmente, persistem vulnerabilidades que 
acompanham esse grupo ao longo do curso da vida. Além disso, o envelhecimento da 
população LGBTQIA+ apresenta especificidades que nem sempre são observadas entre 
pessoas heterossexuais e cisgênero, principalmente porque envolve duas fontes que 
podem desencadear vulnerabilidades: o envelhecer e a orientação sexual e identidade 
de gênero.   
 
Embora avanços importantes tenham sido conquistados nas últimas décadas no 
reconhecimento dos direitos da população LGBTQIA+, como a ampliação da proteção 
jurídica contra a discriminação por orientação sexual e identidade de gênero, o 
reconhecimento das uniões homoafetivas e do casamento civil pelo Supremo Tribunal 
Federal, a implementação da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSI–LGBT), bem como o aumento da visibilidade 
social e da produção científica sobre as especificidades do envelhecimento dessa 
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população, tais conquistas ainda não foram suficientes para eliminar as desigualdades 
estruturais que permeiam o acesso aos serviços de saúde e de assistência social. Como 
resultado, pessoas idosas LGBTQIA+ continuam enfrentando barreiras institucionais, 
experiências de discriminação e dificuldades para acessar serviços acolhedores e 
culturalmente competentes, fatores que impactam diretamente a constituição, a 
manutenção e a disponibilidade de suas redes de apoio ao longo do curso da vida 
(BRASIL, 2013; BRASIL, 2010; BRASIL, 2011; Fredriksen-Goldsen et al., 2017). 
 
A rede de suporte social diz respeito ao conjunto de relações (familiares, de amizade, 
comunitárias e institucionais) capazes de oferecer apoio emocional, prático e afetivo 
diante das demandas do dia a dia (Cobb, 1976; Sluzki, 1997). Na velhice, essas redes 
são fundamentais para a qualidade de vida, a autonomia e a saúde mental. No entanto, 
pessoas idosas LGBTQIA+ frequentemente constroem redes de apoio diferentes das 
observadas na população heterossexual e cisgênero: muitas vezes marcadas por 
rompimentos familiares, é comum que a chamada “família de escolha”, formada por 
amigos e pela comunidade, assume um papel central nesse apoio (de Vries; Croghan, 
2014). 
 

No Brasil, esse debate ainda é recente, embora a temática da velhice LGBTQIA+ já seja 
objeto de estudo nos Estados Unidos há cerca de meio século, dando origem a um 
campo reconhecido como “Gerontologia LGBT” (Henning, 2020). Estudos nacionais 
(Crenitte, Miguel, Filho, 2019; Ferreira, Matos, Domingues, 2024) reforçam que essa 
população enfrenta especificidades importantes no processo de envelhecer, muitas 
vezes acumulando experiências de preconceito, isolamento social e barreiras de acesso 
à saúde, reforçando a urgência de ampliar a produção científica sobre o tema também a 
partir de metodologias afirmativas.  
 
Nesse sentido, destaca-se ainda o trabalho de Ribeiro e Borges (2025), que discute as 
especificidades do envelhecimento de homens cisgêneros gays, evidenciando como 
pressões estéticas, vulnerabilidades de saúde específicas e o acúmulo de experiências 
de preconceito ao longo da vida moldam esse processo particularmente. 
 
Apesar do interesse crescente por esse tema, a produção científica sobre redes de 
suporte de idosos LGBTQIA+ ainda está dispersa entre diferentes áreas: Gerontologia, 
Saúde Coletiva, Psicologia, Serviço Social, dificultando uma visão de conjunto. Diante 
disso, este artigo apresenta um panorama construído a partir de um mapeamento 
bibliométrico da produção científica internacional sobre o tema, com o objetivo de mostrar 
como essa pesquisa vem evoluindo, quais países estão mais envolvidos e quais lacunas 
ainda merecem atenção, informações que podem orientar tanto futuras pesquisas quanto 
políticas públicas voltadas a um envelhecimento mais justo e inclusivo (Ferreira, Matos, 
Domingues, 2023). 
 

Neste estudo, a bibliometria foi utilizada como estratégia metodológica para analisar a 
produção científica sobre o envelhecimento da população LGBTQIA+, conforme 
detalhado a seguir (Araújo, 2006; Donthu et al., 2021). 
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O que é bibliometria 
 
Antes de apresentar os dados coletados, vale explicar brevemente o que é uma análise 
bibliométrica. A bibliometria é um método de pesquisa que utiliza indicadores 
quantitativos para compreender como determinado tema vem sendo investigado pela 
comunidade científica. Em vez de analisar cada estudo individualmente, como ocorre em 
uma revisão tradicional da literatura, esse método permite examinar o conjunto das 
publicações e identificar tendências, padrões e lacunas do conhecimento (Araújo, 2006; 
Alvarado, 2007). 
 

Em outras palavras, a bibliometria funciona como um retrato da produção científica sobre 
um determinado assunto. Ela permite visualizar não apenas quantos estudos foram 
publicados, mas também quando esse interesse começou a crescer, quem são os 
pesquisadores e instituições mais atuantes, quais países lideram a produção científica e 
quais temas têm recebido maior atenção ao longo do tempo (Araújo, 2006). 
 
Essa abordagem demonstra-se particularmente relevante por evidenciar o estágio de 
consolidação do tema e por fornecer subsídios para a definição de agendas científicas 
futuras. Além disso, a produção do conhecimento exerce papel fundamental na 
formulação de políticas públicas, na qualificação das práticas profissionais e no 
planejamento de estratégias de cuidado voltadas às necessidades da população idosa 
(BRASIL, 2021; Camarano, Kanso, 2023; Ferreira; Matos; Domingues, 2024). 
 
 Nesse contexto, quando determinados grupos permanecem sub-representados na 
literatura científica, como frequentemente ocorre com as pessoas idosas LGBTQIA+, 
suas demandas, vulnerabilidades e potencialidades tendem a permanecer 
invisibilizadas, dificultando o desenvolvimento de intervenções, serviços e políticas 
capazes de promover um envelhecimento digno, inclusivo e equitativo (Veras; Oliveira, 
2018; Brasil, 2021; Ferreira, Matos, Domingues, 2024). 
 

Como foi feita a busca 
 

Para realizar este estudo, utilizamos a base de dados Scopus, uma das maiores e mais 
reconhecidas fontes de literatura científica internacional. A escolha dessa base também 
permite manter a comparabilidade com pesquisas anteriores desenvolvidas pelo nosso 
grupo, garantindo maior consistência metodológica. 
 

A estratégia de busca foi elaborada a partir da combinação de três grandes eixos 
temáticos: pessoas idosas, diversidade sexual e de gênero e redes de suporte social. 
Não foram estabelecidas restrições quanto ao idioma ou ao período de publicação, com 
o objetivo de incluir tanto os estudos pioneiros quanto as pesquisas mais recentes sobre 
o tema. 
 

A busca foi realizada em 20 de julho de 2026, utilizando a seguinte estratégia: TITLE-
ABS-KEY ((“older adult*” OR “elderly” OR “aging population” OR “older people” OR 
“geriatric”) AND (“LGBT*” OR “LGBTQIA*” OR “gay” OR “lesbian” OR “bisexual” OR 
“transgender” OR “transsexual” OR “sexual and gender minorit*” OR “sexual orientation” 
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OR “gender identity” OR “queer”) AND (“social support network*” OR “social support” OR 
“support network*” OR “family of choice” OR “social capital”). 
 

Principais achados 
 
Seleção dos estudos 
 
A busca identificou 406 estudos. Como esse conjunto inicial ainda poderia incluir 
publicações que não respondiam ao objetivo da pesquisa (por exemplo, estudos com 
populações mais jovens ou que abordavam temas sem relação direta com as redes de 
suporte social), todos os registros foram analisados individualmente por meio da leitura 
dos títulos e dos resumos. 
 

Nessa etapa, 33 estudos foram excluídos por não abordarem pessoas idosas. Em 
seguida, foi realizada a identificação de possíveis registros duplicados, ou seja, estudos 
que apareciam mais de uma vez na base de dados, seja por falhas de indexação, seja 
por diferentes versões da mesma publicação. Foram encontrados e removidos dois 
registros duplicados, resultando em um conjunto final de 371 estudos, que constituíram 
a base das análises bibliométricas apresentadas neste trabalho. 
 

Todo o processo de seleção dos estudos está ilustrado na Figura 1, permitindo visualizar, 
resumidamente, as etapas percorridas até a definição da amostra final. 
 

 
Figura 1 - Fluxo de seleção dos estudos incluídos na análise. 
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Evolução das publicações ao longo do tempo 
 
O estudo mais antigo identificado foi publicado em 1983, no entanto, durante mais de 
duas décadas, a produção científica sobre o tema permaneceu bastante limitada, com 
poucos trabalhos publicados a cada ano. Esse cenário começou a mudar a partir de 
2013, quando o interesse da comunidade científica passou a crescer consistentemente. 
O aumento das publicações tornou-se ainda mais expressivo nos últimos anos. Entre 
2020 e 2026, foram publicados 176 dos 371 estudos analisados, correspondendo a 
aproximadamente 47% de toda a produção científica identificada.  
 
Esses dados revelam que o interesse pelas redes de suporte social de pessoas idosas 
LGBTQIA+ é relativamente recente. Porém, vem se consolidando rapidamente, refletindo 
uma preocupação crescente da ciência com as diferentes formas de envelhecer e com 
a necessidade de produzir conhecimentos que subsidiem políticas públicas e práticas de 
cuidado mais inclusivas. 
 

 
Gráfico 1 - Evolução das publicações por período (n = 371). 

 
 

Países que mais publicam sobre o tema 
 
A produção científica sobre as redes de suporte social de pessoas idosas LGBTQIA+ 
está concentrada em um número reduzido de países. Considerando o país do autor 
correspondente (disponível em 291 dos 371 estudos), os Estados Unidos e o Canadá 
lideram com ampla vantagem, seguidos pelo Reino Unido, Austrália e Espanha. Cerca 
de 13,5% dos estudos envolveram coautoria entre pesquisadores de diferentes países. 
Em contraste, a participação da América Latina ainda é bastante limitada: apenas dois 
estudos têm autor correspondente no Brasil.  
 
Esse cenário evidencia a necessidade de ampliar a produção científica na região e 
reforça a importância de pesquisas desenvolvidas no contexto brasileiro. Estudos 
nacionais, como os de Ferreira, Matos e Domingues (2023, 2024) e o levantamento do 
Cebrap em parceria com o Itaú Viver Mais (2024), são fundamentais para compreender 
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as especificidades sociais, culturais e institucionais que influenciam as experiências de 
envelhecimento da população LGBTQIA+, contribuindo para a formulação de políticas 
públicas e estratégias de cuidado mais sensíveis às realidades locais. 
 

 
Gráfico 2 - Países com mais publicações sobre o tema (por país do autor correspondente). 

 

 
Duas lacunas se destacam neste panorama: a quase ausência de estudos latino-
americanos e a concentração da produção quase exclusivamente na Gerontologia, com 
pouco diálogo com outras áreas como Serviço Social, Saúde Coletiva, entre outras. 
 

Considerações finais 
 

Mapear como a produção científica aborda as redes de suporte social de pessoas idosas 
LGBTQIA+ representa um passo fundamental para dar visibilidade a uma população que, 
por décadas, permaneceu à margem das pesquisas, das políticas públicas e das 
estratégias de cuidado. Ao revelar quem produz conhecimento e, sobretudo, quais 
lacunas ainda persistem, este estudo evidencia que o envelhecimento de pessoas 
LGBTQIA+ começa a ocupar espaço na agenda científica internacional, embora 
desigualmente entre os diferentes países. Os resultados reforçam a necessidade de 
ampliar e diversificar as investigações sobre o tema, especialmente no contexto brasileiro 
e latino-americano, onde a produção científica ainda é incipiente.  
 

Como foi apontado por Ferreira, Matos e Domingues (2023), produzir evidências sobre 
as experiências, vulnerabilidades, redes de apoio e estratégias de enfrentamento dessa 
população é essencial para subsidiar a formulação de políticas públicas, qualificar a 
organização das redes de saúde e assistência social, além de orientar práticas 
profissionais mais inclusivas, culturalmente sensíveis e baseadas nos direitos humanos. 
Em um cenário de rápido envelhecimento populacional, reconhecer a diversidade das 
velhices significa reconhecer que pessoas idosas LGBTQIA+ possuem trajetórias, 
necessidades e formas de apoio que nem sempre são contempladas pelos modelos 
tradicionais de cuidado. Fortalecer esse campo de pesquisa contribui não apenas para 
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ampliar o conhecimento científico, mas também para promover um envelhecimento com 
mais equidade, dignidade, respeito à diversidade e garantia de direitos para todas as 
pessoas. 
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